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INTRODUÇÃO 
 

O envelhecimento é um processo universal percebido por uma redução das atividades funcionais e que possui 

algumas tendências em relação as enfermidades que levam, continuamente, a construção de políticas públicas para o 

idoso no âmbito nacional e internacional [1]. Ainda segundo o autor anteriormente citado, o idoso tem direito a saúde de 

forma integral, quanto maior for o acesso aos bens e serviços da sociedade maior será a qualidade de vida no processo 

do envelhecimento. 

Na Atenção Básica espera-se propor à pessoa idosa e à sua rede de suporte social, incluindo familiares e 

cuidadores (quando existente), uma atenção humanizada e holística com orientação, acompanhamento e apoio 

domiciliar, respeitando às culturas locais, às diversidades do envelhecer e à diminuição das barreiras arquitetônicas de 

forma a facilitar o acesso em todos os ambientes [2]. 

Sendo assim, este estudo objetivou identificar a qualidade de vida na terceira idade com a realização de uma 

promoção em saúde em uma Estratégia Saúde da Família por meio de um relato de experiência. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, com suporte em um relato de experiência realizado por meio de 

uma promoção em saúde no salão comunitário adjunto à Estratégia Saúde da Família Nova Esperança, no dia 29 de 

março de 2014. O mesmo compreendeu uma amostra de 80 participantes, tendo estes idade superior a 60 anos. Esta 

ação diz respeito a atividades acadêmicas desenvolvidas por estudantes do 5° período de Enfermagem do turno noturno 

das Faculdades Unidas do Norte de Minas (FUNORTE).  Durante a ação foi disponibilizado a aferição da pressão 

arterial (PA) e teste de glicemia capilar. Logo após a execução das atividades foi disponibilizado um café da manhã aos 

idosos. 

 

RESULTADOS 
 

Durante a promoção em saúde realizada no salão comunitário obteve-se a participação ativa dos idosos 

cadastrados na Unidade de Saúde. Esta ação contou também com a participação da equipe multiprofissional de forma a 

desenvolver dinâmicas interativas a fim de capacitar os idosos com relação a qualidade de vida na terceira idade. Foi 

ministrado pelos acadêmicos, bem como pela médica geriatra informações pertinentes às consequências da elevação da 

pressão arterial, glicemia de jejum e pós-prandial, doa hábitos alimentares e a importância da práticas de atividades 

físicas nesta fase do ciclo da vida. 

Dentre as dinâmicas ofertadas aos participantes, foi disponibilizado recursos visuais auto-ilustrativos, tal como 

panfletos, folders e slides de forma a facilitar o entendimento do público alvo e garantir uma melhor qualidade de vida 

da população. 

 

DISCUSSÃO 
 

O aprendizado dos assuntos relacionados à saúde levou benefícios pessoais aos idosos, para que cada um tenha 

a possibilidade de cuidar de si e repensar as suas atividades da vida diária de acordo com os conhecimentos adquiridos 

nas discussões em grupo, já que muitas vezes no decorrer de sua vida surgem patologias que possam interferir na vida 

social da pessoa [3]. Para os acadêmicos é uma forma de realizar a educação em saúde, promovendo a saúde e 

prevenindo possíveis doenças.  

A participação em atividades grupais possibilitou aos idosos resgatar valores e sentimentos que, 

frequentemente, nessa fase da vida são esquecidos, como a manutenção de vínculos afetivos entre eles e entre os 

acadêmicos envolvidos no projeto, melhoria na motivação cotidiana, da autoestima e das condições de saúde. Esses 

aspectos são relevantes quando se trata da qualidade de vida global no envelhecimento [4]. 

Em uma pesquisa realizada em Ribeirão Preto/SP, os grupos de promoção de saúde são evidenciados como 

fortes auxiliares na formação de uma rede de apoio social, na melhoria de qualidade de vida e na integração da 



 

comunidade com os serviços de saúde, principalmente aqueles orientados pela ESF, cuja atuação visa à promoção da 

saúde e da qualidade de vida, através da atenção integral, equitativa e resolutiva de acordo com os princípios do SUS 

[5]. 

No Brasil não existem instrumentos para aferir o envolvimento de idosos em atividades ou eventos que geram 

sentimentos positivos. Diante do aumento da população idosa brasileira, torna-se cada vez mais clara a importância de 

buscar alternativas para permitir um envelhecimento o mais saudável e bem-sucedido possível [6]. Pesquisas sobre 

condições que permitem uma qualidade de vida satisfatória para idosos e que consideram diferentes trajetórias do 

processo de envelhecimento estão contribuindo para identificar possíveis maneiras de prevenir e tratar alguns problemas 

de saúde física ou mental, como por exemplo, a depressão, nesta população [7,8,9,10,11,12]. Um fator que vem 

ganhando destaque em relação à questão do envelhecimento bem-sucedido é o envolvimento de idosos em atividades 

que geram sentimentos positivos para os mesmos [6]. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Concluímos que o tema abordado na ação executada na ESF Nova Esperança contribuiu positivamente para o 

envelhecimento ativo e saudável dos idosos presentes, além de deixar nítido a gratificação e satisfação dos idosos em 

receber informações que os auxiliarão em um estilo de vida mais saudável. 
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